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Afirmação é do secretário-geral da CUT e CSE na montadora, Sérgio Nobre
“não vAmos AcEiTAr”
ATENTAdo Ao INSTITUTo LULA

FoRAM E AINdA SÃo RESpoNSávEIS pELAS MAIoRES 
ATRoCIdAdES CoMETIdAS CoNTRA A hUMANIdAdE

ÓdIo, INToLERâNCIA E vIoLêNCIA
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Travessia – 1
Dilma propôs a todos os gover-
nadores parceria para enfrentar 
problemas, superar crise e disse 
que o objetivo é colocar o Brasil 
na rota do crescimento e da 
criação de emprego.

Travessia – 2
“Queremos construir parcerias 
em novo ciclo de desenvol-
vimento e uma delas será no 
âmbito da segurança pública, 
para reduzir a criminalidade”, 
acrescentou a presidenta.

Negócios – 1
Bradesco comprou operações 
do HSBC no Brasil por R$ 17,6 
bilhões. Com a aquisição, o 
banco assumirá varejo, segu-
ros e administração de ativos, 
bem como todas as agências e 
clientes.

Negócios – 2
Após vários escândalos, o 
HSBC anunciou em junho de-
missão de 50 mil trabalhadores 
em plano de reestruturação glo-
bal que inclui a venda de suas 
atividades no Brasil e Turquia.

Nova realidade – 1
Protocolo de Paris será maior 
acordo climático do mundo 
com 190 signatários. Docu-
mento vai substituir o de Kyoto, 
que entrou em vigor em 2005.

Nova realidade – 2
Novo acordo tem o intuito de 
estabilizar emissões de gases 
de efeito estufa, para que, ao 
final do século, não ultrapasse 
aquecimento superior a 2 graus 
Celsius (°C).

fotos: divulgação

Notas e Recados
fotos: divulgação

INSTITUTo LULA é ALvo dE ATAqUE A boMbA

Lideranças dos metalúrgicos de todo 
o Estado de São Paulo estiveram reu-
nidas com o ex-presidente Lula para 
encaminhar as ações da categoria diante 
do atentado ao Instituto Lula ocorrido na 
quinta-feira (30). 

Além do Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, estiveram presentes a Confede-
ração Nacional dos Metalúrgicos da CUT, 
a CNM-CUT, a Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-CUT, o 

Sindicato dos Metalúrgicos de Sorocaba, 
e o Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté.

Não permitiremos que nossa prin-
cipal liderança seja atacada ou mesmo 
ameaçada por setores ou pessoas que não 
têm responsabilidade com a democracia 
e que nunca se importaram com os tra-
balhadores.

O legado vitorioso construído pelo 
ex-presidente Lula trouxe muitos avanços 
para o País e conquistas para os trabalha-

dores e para toda a sociedade brasileira.
As ações do governo Lula retiraram 

o Brasil das trevas: da fome, da desigual-
dade social, da concentração de renda e 
do abandono a que estavam submetidas 
as populações do campo, das periferias 
e das regiões Norte e Nordeste, e deram 
dignidade a milhões de pessoas.

As lutas no Brasil se intensificarão em 
defesa deste legado, do qual somos parte 
e muito nos orgulhamos.

A sede do Instituto Lula, no Ipiranga, 
em São Paulo, foi atacada por volta das 
22h da última quinta-feira, dia 30. Um 
artefato explosivo foi arremessado de 
dentro de um carro contra um portão da 
garagem. Por conta do horário, ninguém 
ficou ferido. O Instituto classificou o ato 
de “ataque político”. 

A assessoria de imprensa do ex-presi-
dente informou também que comunicou o 
fato às polícias Civil e Militar; ao secretário 
de Segurança Pública do Estado de São 
Paulo, Alexandre de Morais; e ao minis-
tro da Justiça, José Eduardo Cardozo. No 
comunicado divulgado nas redes sociais, 
o Instituto diz que “espera que os respon-
sáveis sejam identificados e punidos”.

O Sindicato divulgou nota após lide-
ranças dos metalúrgicos de todo o Estado 
de São Paulo se reunirem com o ex-pre-
sidente Lula, na tarde da última sexta, dia 
31, para encaminhar ações da categoria 
diante do atentado. (Leia a íntegra abaixo) 

“Não permitiremos que nossa principal 
liderança seja atacada ou mesmo amea-
çada por setores ou pessoas que não têm 
responsabilidade com a democracia e que 
nunca se importaram com os trabalhado-
res”, diz a nota.

Os Metalúrgicos do ABC também 
afirmaram que “as ações do governo Lula 
retiraram o Brasil das trevas, da fome, 
da desigualdade social, da concentração 

de renda e do abandono a que estavam 
submetidas as populações do campo, das 
periferias e das regiões Norte e Nordeste, 
e deram dignidade a milhões de pessoas”.

A presidenta Dilma Rousseff manifes-
tou sua indignação sobre o atentado pelas 
redes sociais. 

“A intolerância é o caminho mais curto 
para destruir a democracia. Jogar uma 
bomba na sede do Instituto Lula é uma 
atitude que não condiz com a cultura de 
tolerância e respeito a diversidade do povo 
brasileiro”, declarou.

A Secretaria de Estado da Segurança 
Pública de São Paulo afirmou que as in-
vestigações já foram iniciadas.

NoTA dE REpúdIo Ao ATAqUE CoNTRA o INSTITUTo LULA

Ataques a bomba 
são práticas antigas da 

direita, como no atentado 
ao Riocentro, no Rio de 

Janeiro, na noite de 30 de 
abril de 1981, por volta 

das 21 horas, quando 
ali se realizava um show 

comemorativo do Dia 
do Trabalhador, durante 

o período da ditadura 
militar no Brasil

Sindicato dos Metalúrgicos do ABC – Sexta-feira, 31 de julho de 2015

Reprodução 
das câmeras de 

segurança do 
Instituto Lula, 

no momento
da explosão
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Com o anúncio de mais 
demissões na Merce-
des, em São Bernardo, 

a partir de 1º de setembro, 
o secretário-geral da CUT e 
CSE na montadora, Sérgio 
Nobre, defendeu a organiza-
ção dos trabalhadores para 
barrar a atitude unilateral da 
empresa.
“Não iremos aceitar demis-
sões”, afirmou o dirigente. 

Sérgio lembrou que a propos-
ta, que previa a estabilidade de 
emprego, foi rejeitada pela 
maioria dos trabalhadores, no 
dia 2 de julho, o que deixou 
uma margem estreita para as 
negociações. 

“Os trabalhadores não 
aceitaram a proposta de redu-
ção de jornada com redução 
de salário, por um ano, con-
dicionada a estabilidade neste 
período, o que é uma decisão 
soberana”, explicou.

“A proposta incluía a subs-
tituição pelo Programa de 
Proteção ao Emprego, o PPE, 

fotos: adonis guerra

“SE A MERCEdES dEMITIR, 
o CAMINho é A gREvE”

caso fosse adotado pelo gover-
no federal”, completou. 

Além disso, na nota divul-

gada à imprensa na última 
sexta, a Mercedes alega que 
não pode adotar o PPE por-

que a proposta foi rejeitada, 
jogando para os trabalhado-
res a responsabilidade sobre 

TRAjETÓRIA dE LUTA CoNTRA AS dEMISSõES NA MoNTAdoRA

31 de julho
Montadora divulga 

nota à imprensa 
anunciando 

demissões

25 de maio
Mercedes anuncia demissões de 500 metalúrgicos 
em layoff. No dia seguinte, o Sindicato reúne os 
companheiros para encaminhar uma série de ações 
contra a atitude da empresa

27 e 28 de maio
Paralisações com a participação dos trabalhadores 
na área de agregados, montagem final de 
caminhões, cabine bruta e estamparia   

2 e 3 de junho
Panfletagem em concessionária da montadora 
em Moema, São Paulo, e na loja De Nigris, em 
São Bernardo, alerta consumidores da marca

8 de junho
Trabalhadores demitidos pela Mercedes 
acampam em frente a fábrica

2 de julho
Negociação entre o 
Sindicato e a empresa 
para manutenção de 
empregos é rejeitada pelos 
trabalhadores em votação 
fechada

a manutenção dos postos de 
trabalho.  

O comunicado da monta-
dora diz que “está em estudo 
um ajuste, a partir de 1º de 
setembro, no nosso quadro 
de pessoal de colaboradores 
horistas e mensalistas”. 

“O Sindicato busca alterna-
tivas negociadas, inclusive para 
o retorno dos companheiros 
que estiveram acampados. 
Desde a rejeição da proposta, 
a empresa vem tomando ati-
tudes unilaterais, provocando 
um clima tenso na fábrica, o 
que compromete a saúde dos 
trabalhadores”, observou. 

“Por isso, se a empresa demitir, 
o caminho é a greve. Agora 
temos que organizar os traba-
lhadores, reagir e fazer a luta 
que for necessária”, defendeu 
o representante. 

“Os companheiros devem 
ficar atentos às orientações dos 
representantes em cada área, 
pois a organização e a unidade 
são fundamentais”, concluiu.

O secretário-geral da CUT, Sérgio Nobre, explica a proposta aos trabalhadores em assembleia no dia 2 de julho
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Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

Mesmo com o desempenho de 
Pato, que fez 18 gols na tem-
porada no São Paulo contra 
14 de todos os atacantes do 
Corinthians juntos, o Timão 
quer vender o atacante. 

O Sunderland, equipe do 
norte da Inglaterra, ofereceu 
R$ 26,7 milhões pelo atacante 
Pato ao Corinthians, que de-
tém os direitos do atleta. 

Contratado pelo Al Wahda, 
dos Emirados Árabes, Val-
divia vive os últimos dias no 
Palmeiras e criticou a diretoria 
na condução de sua saída.  

O goleiro do Palmeiras, Fer-
nando Prass, confirmou que 
vai se reunir com a diretoria 
para discutir o futuro no clube. 
O contrato de Prass vai até 
dezembro. 

Os números mostram a di-
ferença de desempenho do 
Santos dentro e fora de casa. O 
time somou 14 dos 17 pontos 
como mandante. Fora de casa, 
são seis derrotas e três empates.

Jadson comemorou a regulari-
dade no Corinthians. O meia 
vive a grande fase de sua carrei-
ra e é um dos responsáveis pela 
vice-liderança no Brasileirão. 

Reunião Mastermag

Todos os trabalhadores na 
Mastermag, em Diadema, es-
tão convocados para participar 
amanhã, às 17h30, de reunião 
para discutir problemas in-
ternos. Na Regional Diadema 
do Sindicato. Av. Encarnação, 
290, próximo ao terminal de 
trólebus Piraporinha.

Agenda

“CLáUSULAS SoCIAIS NÃo CAUSAM IMpACTo 
ECoNôMICo àS EMpRESAS”, dEFENdE FEM-CUT

fotos: edu guimarães

Mais duas rodadas de nego-
ciações aconteceram na última 
quinta, dia 30, entre a Federa-
ção Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, e os 
patrões – pela manhã com o 
setor Fundição e a tarde com o 
Grupo 2, que reúne os setores 
de máquinas e eletrônicos.

“Neste segundo encontro 
com a bancada patronal da 
Fundição, os representantes 
vieram com o discurso de que, 
apesar de estarmos debatendo 
cláusulas sociais, elas vem com 
um impacto econômico para 
as empresas. Eles estão enga-
nados”, disse o presidente da 
Federação Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão.

“São cláusulas que atendem 
as necessidades dos trabalha-
dores, que permitem aos sin-
dicatos o poder de negociação 
com as empresas e não causam 
nenhuma interferência nos 
custos da empresa”, garantiu o 
dirigente.

Segundo Luizão, um exemplo 
é a questão que prevê a homo-
logação dos trabalhadores que 
tenham menos de um ano de 
empresa.

“Se esta cláusula for conven-
cionada, significa que os sindi-
catos poderão fazer também a 
homologação dos trabalhado-
res em tempo menor e, com 
isso, controlar o número de 
desligamentos, sabendo o que 
de fato traz a rotatividade na 
fábrica, se a empresa está prati-
cando demissão em massa, se 
pratica discriminação e o maior 
controle para evitar as demis-
sões, por exemplo”, explicou a 
secretária da Mulher da FEM 
e CSE na Apis Delta, Andréa 
Ferreira de Sousa, a Nega.

Campanha Salarial 2015

A tarde, a FEM-CUT e a 
bancada patronal do Grupo 
realizaram a primeira rodada 
de negociação da Campanha 
Salarial. O vice-presidente dos 
Metalúrgicos do ABC e CSE 
na Mercedes, Aroaldo Oliveira 
da Silva, declarou ao G2 que 
este é o momento de debater 

a importância de avançar nos 
direitos sociais e econômicos, 
dando ênfase à pauta de reivin-
dicações da Federação.

“Neste ano destacamos a me-
lhoria e aperfeiçoamento das 
cláusulas pré-existentes, em 
vigor na Convenção Coletiva 

de Trabalho, e a inclusão de 
novos direitos que beneficia-
rão os trabalhadores no chão 
de fábrica”, afirmou o dirigente. 
“Nossa pauta é enxuta, respeita 
o princípio da razoabilidade e 
muitas cláusulas não causam 
impacto nos custos das empre-
sas”, concluiu Aroaldo.

FUNdIçÃo

gRUpo 2


